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Debate acerca do vídeo:

https://www.youtube.com/watch?v=R3iXZtvIFy0



Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da 

Pandemia da Covid-19 no Brasil



● O número de pessoas em situação de insegurança

alimentar grave saltou de 10,3 milhões para 19,1

milhões. Nesse período, quase 9 milhões de

brasileiros e brasileiras passaram a ter a experiência

da fome em seu dia a dia.

● Em 2020, o índice de insegurança alimentar esteve

acima dos 60% no Norte e dos 70% no Nordeste –

enquanto o percentual nacional é de 55,2%. Já a

insegurança alimentar grave (a fome), que afetou

9,0% da população brasileira como um todo, esteve

presente em 18,1% dos lares do Norte e em 13,8%

do Nordeste.





Políticas Públicas em 
debate













SISAN - Sistema Nacional de Segurança

Alimentar e Nutricional

● O Sisan é um sistema de gestão intersetorial de políticas
públicas, participativo e de articulação entre os três
níveis de governo para a implementação e execução das
Políticas de Segurança Alimentar e Nutricional.

● Objetivos: formular e implementar políticas e planos de
segurança alimentar e nutricional; estimular a integração
dos esforços entre governo e sociedade civil na
promoção do direito à alimentação e promover o
acompanhamento, o monitoramento e a avaliação da
segurança alimentar e nutricional



A aproximação SUAS + SISAN tem ocorrido em

eventos e encontros dos sistemas, algumas

ações no âmbito do controle social:

● Oficina ocorrida durante a 11ª Conferência

Nacional de Assistência Social (2017),

● 5ª Conferência Nacional de SAN +2, com a

participação de técnicos da PSB/SNAS

(2018).
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